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RESUMO: Talvez não seja adequado categorizar este trabalho como um artigo científico. 

Provavelmente, ensaio acadêmico venha a ser o gênero que melhor o representa, devido à 

popularização do tema e à linguagem nada engessada. Não obstante, é imprescindível considerá-lo 

uma contribuição à área de Comunicação e Cultura, visto que estuda um fenômeno sociocultural 

com a companhia narratológica de Benjamin Abdala Junior, Carl Jung, Joseph Campbell, Roland 

Barthes, Tzvetan Todorov e Vera França. O questionamento se faz em interrogativa direta: como 

Marina Silva tornou-se um mito brasileiro? O objetivo é objetivo: interpretar à luz das teorias das 

narrativas midiáticas como se forma o personagem mítico de uma candidata à Presidência da 

República. A metodologia é uma experiência metodológica: a verificação de possíveis encaixes do 

cotidiano de Marina Silva nessas teorias. E o resultado não é conclusivo: é inviável imaginar os 

próximos capítulos da história de vida política da referida ambientalista; entretanto, houve um 

esforço para se chegar ao ponto temporal pré-estabelecido dessa narrativa biográfica. 

 

Palavras-Chave: Comunicação. Literatura. Narrativas midiáticas. Narrativas pessoais. Estilística. 

 

ABSTRACT: It may not be suitable categorize this work as a scientific article. Probably, academic 

essay will be the genre that best representes it, due to the popularity of theme and language nothing 

plaster. Nevertheless, it is essential to consider it as a contribution to the Communication and 

Culture area, because it studies a sociocultural phenomenon with narratological company of 

Benjamin Abdala Junior, Carl Jung, Joseph Campbell, Roland Barthes, Tzvetan Todorov and Vera 

França. The question is done in direct interrogative: how did Marina Silva become a Brazilian 

myth? The goal is objective: to interpret, in the light of theories of media narratives, how the 
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mythical character of a candidate for president is formed. The methodology is a methodological 

experiment: the verification of possible fittings of Marina Silva’s daily life in these theories. And 

the result is not conclusive: it is impossible to imagine the next chapters of the political history of 

this environmentalist; however, there was an effort to get to the preestablished temporal point of 

this biographical narrative. 
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RESUMEN: Quizás no sea adecuado categorizar este trabajo como un artículo científico. 

Probablemente ensayo académico sea el género que mejor lo representa, debido a la popularización 

del tema y del lenguaje relajado. Sin embargo, es esencial tener en cuenta que es una contribución 

al área de Comunicación y Cultura, puesto que es un estudio de un fenómeno sociocultural con la 

compañía narratological Benjamin Abdala Junior, Carl Jung, Joseph Campbell, Roland Barthes, 

Todorov y Vera Francia. El interrogatorio se realiza en interrogativa directa: como Marina Silva se 

convirtió en un mito brasileño? El objetivo es objetivo: interpretar a la luz de las teorías de las 

narrativas de los medios de comunicación como se forma el personaje mítico de un candidato a 

presidente. La metodología es una experiencia metodológica: la verificación de posibles 

asociaciones de la vida cotidiana de Marina Silva en estas teorías. Y el resultado no es concluyente: 

no es posible imaginar el siguiente capítulo de la historia política de la ecologista dicha; sin 

embargo, hubo un esfuerzo para alcanzar el punto temporal preestabelecido de esta narración 

biográfica. 

 

Palabras Clabe: Comunicación. Literatura. Narrativas de los medios. Narrativas personales. 

Estilísticas. 

 

O era uma vez de uma quase Presidenta da República 

 

 O período constituído pelas campanhas eleitorais de 2014, no Brasil, caracterizou o que 

pode ser chamado de conto de fadas contemporâneo. Houve vilões e mocinhos, comicidade e 

tragédia, “felizes para sempre” para uns e “nunca mais se ouviu falar dele/dela” para outros. Mas, 

na disputa presidencial, o enredo, recheado de pequenos clímaxes e anticlímaxes, mostrou-se mais 

poderoso do que um espelho mágico. 

 Dentre os três candidatos mais festejados – que receberam ironicamente apelidos como G3 e 

Irmãos Siameses, pelos adversários – estavam: a então presidenta buscando a reeleição, Dilma 



 

 

Rousseff; o ex-governador e senador mineiro, Aécio Neves; e a ex-ministra do meio ambiente, 

Marina Silva. E é sobre essa terceira personagem, a ambientalista, que este trabalho se debruça. 

 Iniciando em uma análise estruturalista (TODOROV, 1971), avançando para o 

desdobramento actancial (ABDALA JUNIOR, 1995), prosseguindo pela jornada heroica 

(CAMPBELL, 1997; VOGLER, 2006) e encerrando com a definição arquetípica (JUNG, 2000), 

este ensaio procura entender como Marina Silva veio a caracterizar-se como mito brasileiro 

(BARTHES, 2009) e como a narrativa constituída por suas interações políticas cotidianas 

(FRANÇA, 2008) colaborou para isso. 

 

Empatias e inimizades de um mito esférico 

 

 Compreender como se estrutura uma narrativa é a preparação de uma festa para a qual 

Todorov (1971) precisa ser convocado. É ele quem organiza o salão, divide as mesas e atribui os 

ornamentos necessários para cada cantinho. E assim, ele transforma o território em uma pista de 

dança, dividida em pelo menos cinco ritmos: enredo, foco narrativo, ambientação, temporalidade e 

personagens. 

Ao oferecer à Marina Silva um ingresso VIP para essa balada, fica notório que, enquanto 

personagem, ela é esférica (de personalidade complexa, adaptando sempre o perfil ao contexto em 

que se está), protagonista (ao menos por meio do ângulo pelo qual este trabalho a visualiza) e 

caracterizada – fisicamente, pela sua esbelteza e pelo penteado de coque; psicologicamente, pelo 

modo batalhador e estratégico de conquistar seus objetivos; e socialmente, como acriana, 

evangélica, professora de História e mantenedora da convicção ideológica de uma “nova política”, 

unindo esquerdismo e direitismo. 

Após essa heterocaracterização, o que instantaneamente já formatou o foco narrativo como 

heterodiegético – com narrador observador em terceira pessoa –, convém atribuir a relação espaço-

tempo dessa valsa permeada pelo rock and roll. Assim, é possível entender, como ambiente, um 

laço imagético que parte do interior do Estado do Acre e que acaba envolvendo o resto do País; e 

como temporalidade, o período contemporâneo desde o ano de 1958 (data do nascimento de 

Marina). 

O enredo dessa história é apresentado minuciosamente por César (2010) e, aqui, trazido de 

maneira resumida: Marina era uma garota humilde que viveu como analfabeta até os 16 anos nos 

seringais do Acre, onde contraiu três hepatites, cinco malárias e uma leishmaniose; posteriormente, 

ingressou em um convento, onde aprendeu a ler e a escrever; saiu antes de se tornar freira e se 

licenciou em História, com direito à pós-graduação em Teoria Psicanalítica e Psicopedagogia; foi 

militante e ativista ao lado de Chico Mendes em prol do meio ambiente; registrou uma queda 



 

 

histórica no desmatamento da Floresta Amazônica quando exerceu o posto de ministra; e 

candidatou-se à Presidência da República em 2010 e em 2014. 

Incontestavelmente, Marina Silva, enquanto personagem central de uma narrativa, age em 

concomitância com outros elementos atuantes, afinal, de acordo com os estudos de Abdala Junior 

(1995), é comum que toda história contenha atores que cumpram funções actanciais. Sempre há um 

ser (sujeito) em busca de uma meta (objeto) que recebe auxílio de alguém (adjunto) e é atrapalhado 

por outrem (oponente); mas, diante de um fenômeno que o redireciona (destinador), atinge-se o 

desfecho (destinatário). Toda essa parafernália de informação fica mais visível no esquema 

proposto por Vasconcelos (2008): 

 

Figura 1 – As funções actanciais da narrativa. 

 
Fonte: Criação própria. Com base em: VASCONCELOS, 2008, p. 6, cf. Referências. 

 

Ao enxergar Marina Silva como centro das atenções no que se refere ao início da campanha 

eleitoral de 2014, vê-se que ela almejava alcançar a candidatura à Presidência da República. Para 

isso, ela contou com o apoio de muitos admiradores, que saíram à coleta de assinaturas para 

legalizar seu partido, o Rede Sustentabilidade. No entanto, surgiu, neste ponto, um obstáculo: diante 

da decisão da Justiça de não reconhecer algumas fichas de apoio e alegar não ter atingido número 

suficiente para reconhecimento de um grupo político, a oficialização do REDE não foi consolidada. 

Para manter viva a esperança de Marina, surgiu Eduardo Campos, com o convite de que ela 

assumisse a candidatura à vice-presidência de seu partido, Partido Socialista Brasileiro. Por 

intermédio do destino, com a morte do político, ela acabou assumindo a liderança da chapa e sendo 

a candidata oficial à Presidência da República pelo PSB. Essa trama pode ser sintetizada no 

seguinte esquema: 

 

Quadro 1 – Análise das funções actanciais na narrativa cotidiana de Marina Silva. 

Admiradores de Marina  Marina Silva  Não oficialização do REDE 

↓ 



 

 

Eduardo Campos  Candidatura à Presidência da República  Líder da Chapa do PSB 

Fonte: Criação própria. 

 

Se Barthes (2009) fosse chamado para essa festa, provavelmente ele iria dizer que Marina já 

é um mito, afinal, “tudo pode constituir um mito, desde que seja suscetível de ser julgado por um 

discurso” (p. 199). O personagem real, repleto de discursos e definido por eles, é, portanto, o 

exemplo mais visível de um mito numa narrativa do cotidiano. No entanto, o que tende a enrijecer 

esse mito não é apenas a sua presença, e sim o percurso que ele segue. 

 

A jornada da heroína política 

 

Falar em percurso chega a ser um papo monótono se Campbell (1997) e Vogler (2006) não 

são convidados a comparecer. Ao definir elementos que pontuam os passos básicos que um herói 

mítico precisa dar para salvar todo seu reino, atingir reconhecimento público ou simplesmente 

abraçar a donzela almejada, essa estrutura reforça a ideia de que as estruturas narrativas têm muito 

em comum umas com as outras. Os 12 estágios aplicados ao Monomito – como ficou 

cientificamente nomeada a Jornada do Herói – são retratados na imagem abaixo: 

 

Figura 2 – Estágios da Jornada do 

Herói.  

Fonte: Heróis & Mitos. Disponível em: <http://www.heroisemitos.com.br/2012/12/a-jornada-do-heroi.html>. Acesso 

em: 12 nov. 2014. 



 

 

 

 O primeiro passo, o Mundo comum, corresponde ao dia a dia do herói, o ambiente em que 

ele vive, os elos de afetividade que ele mantém, as ações e devaneios que ele sustenta. Marina Silva 

é uma ativista ambiental que acredita em um país melhor, com o apoio da juventude, com o 

equilíbrio econômico, com medidas anticorrupção e, sobretudo, culturalmente sustentável. 

 O segundo passo, o Chamado à aventura, está ligado ao momento em que a rotina se mostra 

interrompida e um convite é feito para que o herói encare um desafio inesperado. Marina Silva foi 

cogitada para concorrer à Presidência da República e, por isso propôs a criação de um partido 

ambientalista, pelo qual ela poderia se candidatar; com isso, conseguiu coletar milhares de 

assinaturas de apoiadores. 

 O terceiro passo, a Recusa do chamado, tende a ser o momento em que o herói se abala e 

passa a considerar melhor manter-se em sua zona de conforto, em sua bolha interna, às vezes por 

influência da opinião de outrem. A Justiça brasileira assumiu o posto de outrem ao não aceitar 

algumas das assinaturas coletadas, indicando que havia número insuficiente para oficialização de 

um partido político. 

 O quarto passo, o Encontro com o mentor, configura-se como o estágio em que o herói se 

depara com um ser que o incentiva a seguir em sua luta e defender sua honra e aperfeiçoar seus 

dons naturais. Tal posicionamento pôde ser notado quando Eduardo Campos dialogou com Marina 

e, em comum acordo, ela anunciou uma filiação democrática com o Partido Socialista Brasileiro 

(PSB). 

 O quinto passo, a Travessia do primeiro limiar, corresponde ao enfrentamento que o herói 

tem ao sair do seu mudo, de seu espaço natalício, e encarar um novo ambiente, com seres distintos, 

desconhecidos, receosos com sua presença. Em reflexo, já na chapa do partido, como defensora das 

ideias pessebistas, Marina Silva foi convidada pelo PSB a integrar o posto de candidata à Vice-

Presidência da República, contrariando a opinião de muitos seguidores. 

 O sexto passo, o Ventre da baleia, está ligado ao momento em que o herói conhece seus 

amigos e inimigos, percebe quem são seus aliados e quem quer vê-lo derrotado; é também a hora de 

enfrentar vários testes e desafios. Em referência a isso, adversários e cidadãos contrários às ideias 

de Eduardo e Marina passam a atacar a carreira política de ambos, que lutam para se manter 

íntegros. 

 O sétimo passo, a Aproximação da caverna oculta, tende a ser a passagem em que o herói se 

vê diante de uma provação, de um infortúnio, de algo que visa a desestruturá-lo e que ele tem a 

obrigação de contornar. No caso, houve, em meados da campanha eleitoral, uma fatalidade 

envolvendo Eduardo Campos, o que deixou o partido sem presidente e, consequentemente, sem 

candidato à Presidência da República. 



 

 

 O oitavo passo, o Provação Suprema, configura-se como a linha tênue que divide a vida e a 

morte, o instante que faz com que a luta do personagem pareça chegar ao fim quando, na verdade, 

ela é retomada com ainda mais força. Marina Silva, que passou a ser vice de ninguém, foi 

reconhecida por suas capacidades como política e convidada pelo PSB para integrar a liderança da 

chapa e, consequentemente, a candidatura à Presidência da República. 

 O nono passo, a Recompensa, corresponde ao presente que o herói recebe após passar 

miraculosamente pela trajetória mais complicada de sua aventura. Como retorno positivo, as 

pesquisas em geral – a saber: DataFolha, IBOPE, Sensus – indicaram uma disparada ascendente de 

Marina Silva (que, por alguns dias, chegou a liderar o ranking dos favoritos) e a possível vitória da 

candidata no segundo turno. 

 O décimo passo, o Caminho de volta, está ligado a um ataque fatal, muito maior do que o 

que poderia estar em suas piores expectativas – e que tristemente resulta em sua morte. A morte, 

embora metafórica, também esteve presente no percurso de Marina Silva: a candidata foi derrotada 

no primeiro turno. Ainda assim, voltou à vida de militante e afirmou que não é necessário estar no 

comando do País para lutar por seus ideais. 

 O décimo primeiro passo, a Ressurreição, tende a ser uma reviravolta para melhor, um 

ressurgimento do herói, um regresso à vida, ainda mais força e vontade de seguir em frente. Em 

comparação à realidade, Marina Silva anunciou apoio a Aécio Neves, após algumas ponderações e 

acordos de ambos os lados, e se aliou ao PSDB, fortalecendo a coligação já existente para impedir a 

reeleição de Dilma Rousseff. 

 O décimo segundo passo, o Retorno com o elixir, configura-se como a volta do herói ao 

mundo comum, ao espaço em que se desenvolveu como criatura; no entanto, renovado, com mais 

experiência, novos conceitos e personalidade renomada. Analogamente, após o término das 

eleições, Marina Silva voltou às atividades como militante ambiental, no entanto, reconhecida 

nacionalmente e com o incentivo de milhares de seguidores. 

 Ainda que seja vista como anti-heroína por alguns eleitores que não julgaram como corretos 

alguns ajustes em seu Plano de Governo, após divulgação, e a aliança feita com um partido visto 

como direitista, Marina Silva encaixa-se perfeitamente no papel de heroína de sua própria narrativa. 

É interessante pensar que, enquanto protagonista, ela assume uma posição bastante arquetípica. 

 

O salvador é crucificado, mas ressuscita ao terceiro dia 

 

 Trabalhar com a palavra “arquétipo” é sinônimo de se apoiar nos estudos psicanalíticos de 

Jung (2000). Ao levar em consideração a ideia de psique pré-formada em uma atmosfera coletiva (e 



 

 

não propriamente individual), torna-se possível elencar a imagem de Marina Silva em algumas 

construções arquetípicas, que se modificam no decorrer da trajetória eleitoral. 

 A primeira forte referência arquetípica que pode ser ligada à Marina Silva construiu-se após 

o acidente aéreo de Eduardo Campos. Talvez por influência da mídia impressa e televisiva, boa 

parte do Brasil chorou com a família Campos e com seus aliados; muitos, sobretudo, passaram a 

considerá-lo uma salvação para o País que se perdeu. Como Marina era sua candidata à Vice-

Presidência e amiga pessoal de Eduardo, ela passou a ser vista como a Virgem Maria, aquela que se 

definha aos pés da cruz diante da obrigação de carregar a dor de perder um ente querido. 

 Ao ser anunciada como substituta de Eduardo Campos, a imagem do Salvador migrou para 

ela: suas ideias se tornaram preciosas; seus discursos se tornaram profecias; suas ações se 

transformaram em milagres. Mas, como Jesus Cristo, o Salvador cristão, acabou sendo crucificado, 

Marina também o foi quando anunciaram sua derrota no primeiro turno: dessa vez, sem direito a 

uma figura consistente que chorasse aos pés de sua cruz. 

 O Salvador, no entanto, de acordo com as concepções do Cristianismo, ressuscita ao terceiro 

dia. E Marina passou por essa ressurreição. Ao anunciar apoio ao candidato Aécio Neves, no 

segundo turno, ela mostrou-se mais segura de suas convicções e disposta a guiar seus discípulos 

àquilo que acreditava ser o caminho correto. Sua união foi muito benquista por Aécio, conforme é 

possível verificar na imagem abaixo: 

 

Figura 3 – Marina Silva anuncia apoio a Aécio Neves. 

 
Foto: Nelson Almeida/AFP. Fonte: Portal G1. Disponível em: <http://g1.globo.com/sao-

paulo/eleicoes/2014/noticia/2014/10/aecio-e-marina-aparecem-juntos-pela-primeira-vez-apos-anuncio-de-apoio.html>. 

Acesso em: 12 nov. 2014. 

 



 

 

Ainda na tradição católica, é comum notar fiéis beijando as mãos de um sacerdote. Acredita-

se que isso deve ser feito em sinal de respeito, uma vez que são as mãos do padre que batizam, 

crismam, abençoam, ungem e carregam a hóstia sagrada – da mesma forma como eram as mãos de 

Jesus que realizavam os milagres e profetizavam sua fé. A imagem acima, portanto, apenas enfatiza 

a relação entre Marina Silva e o arquétipo do Salvador. 

 

Conto de fadas com desfecho em aberto 

 

Antes de anunciar este ensaio como evento gratuito aberto ao público, é necessário fazer 

uma lista de verificações. A princípio a ideia do trabalho era mostrar como o mito Marina Silva 

ficou consolidado no imagético dos brasileiros. Para isso, foi preciso considerar parte de sua 

trajetória política como uma narrativa e passar por três etapas clássicas da análise textual 

fundamentada na estrutura. 

Com Todorov (1971), foi possível demonstrar que, além de as ideias estruturalistas não 

estarem totalmente ultrapassadas, como afirmam muitos estudiosos da área, uma narrativa cotidiana 

(e contemporânea) contém as categorias estruturais necessárias para sua elaboração. Notou-se, no 

dia a dia de Marina, a presença de personagens, temporalidade e ambientação, seguindo um 

determinado enredo, sob um certo foco narrativo, dentro de uma mesma diegese. 

Com Campbell (1997) e Vogler (2006), foi possível averiguar que a estrutura característica 

de histórias míticas serve ainda para personalizar histórias reais, do dia a dia, narrativas que se 

desenvolvem na segunda década do século XXI. Ao comparar os trajetos pelos quais o herói mítico 

percorre em sua aventura com os passos que Marina Silva seguiu em sua caminhada política como 

candidata à Presidência da República em 2014, as informações se cruzaram adequadamente. 

Com Jung (2000), foi possível resgatar as formações míticas antepassadas e como a imagem 

delas continua presente no coletivo humano, ainda que inconscientemente. No caso de Marina 

Silva, constatou-se que ela se encaixou tanto no arquétipo de Virgem Maria, a presença mais íntima 

daquele que seria a salvação da humanidade, como na do próprio Salvador, tendo em si a força 

necessária para causas milagres na Pátria. 

Por fim, com Barthes (2009) e França (2008), foi possível conferir que o cotidiano constitui 

uma narrativa, que a vida é uma teatralidade prosaica e que, ao se ter alguma personalidade 

mitificada, surgem-se partículas do poético. Detectou-se, sobretudo, que a realidade e a ficção 

podem estar mancomunadas e que as personalidades verídicas podem incorporar em si a presença 

de um mito. 

Como nomear, portanto, como “Considerações finais” ou “Conclusões” o item textual que 

encerra um realismo fantástico cujo desfecho encontra-se em aberto? É preferível apenas apontar. 



 

 

Apontar o lápis gigante que foi confeccionado para registrar que, embora sejam considerados 

desgastados por alguns pesquisadores, o estruturalismo todoroviano, o monomito campbelliano e os 

arquétipos junguianos ainda condizem, sobretudo, com as narrativas cotidianas – aquelas 

desenvolvidas sem a supervisão de um escritor. 

Enquanto não se tem uma borracha para apagar os devaneios aqui esboçados, Marina Silva, 

com a promessa de se manter na militância como oposição e na aspiração à candidatura em 2018, 

mostra que sua narrativa – quiçá hollywoodiana – não está preparada para o letreiro de “The end”. 

Quem sabe, futuramente, Propp (2001) não auxilia em um novo ensaio, procurando entender a 

morfologia desse conto de fadas aparentemente longe do fim? 
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